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A decisão do governo 
brasileiro, anunciada on-
tem, de pagar aproximada-
mente US$ 350 milhões dos 
juros atrasados da dívida 
de médio e longo prazo aos 
bancos internacionais, foi 
aplaudida pelo presidente 
do comitê de bancos credo-
res, William R. Rhodes, co-
mo "um exemplo da me-
lhoria no relacionamento 
entre o Brasil e os bancos 
credores". O presidente do 
Banco Central, Fernando 
Milliet, que chefia a dele-
gação brasileira às nego-
ciações e afirmara, ao re-
tornar a Nova York, no co-
meço da semana passada, 
que não levava nenhum 
cheque para os bancos, dis-
se, ontem, através de um 
comunicado distribuído pe-
lo Citicorp, que, além do 
cheque a ser entregue hoje, 
o governo planeja fazer ou-
tros pagamentos de juros 
deVidos em 1988 "na medi-
da em que as negociações 
de um acordo de médio 
prazo progredirem". 

O pagamento anunciado 
cobrirá primordialmente 
os juros vencidos no dia 15 
de janeiro. Os US$ 350 mi-
lhões representam cerca 
de 40% da conta de juros 
aos bancos, do mês passa-
do, de quase US$ 800 mi-
lhões que é atipicamente 
elevada. Milliet explicou, 
no mesmo comunicado, 
que o governo brasileiro 
optou por saldar os juros 
vencidos no último dia' 15, 
em lugar de fazer outros 
pagamentos de juros venci-
dos em janeiro, porque sob 
o acordo de reescalona-
mento em vigor que rege os 
pagamentos de juros de 
1988 um número maior de 
bancos credores receberia 
fundos. 

Milliet e Rhodes manifes-
taram o desejo do Brasil e 
dos bancos credores de 
chegar a um acordo de 
reescalonamento de médio 
prazo da dívida "o mais ce-
do possível". Fontes ban-
cárias ouvidas por este jor-
nal disseram, contudo, que 
as esperanças de um acor-
do rápido estão engasgadas 
na demanda brasileira de 
um total de aproximada-
mente US$ 8,2 bilhões em 
novos ;empréstimos para 
refinanciar uma parte dos 
juros de 1988 e 1989. 

Antes do pagamento 
anunciado ontem; -banquei- 
ros disseram a este jornal 
que desse que esses núme-
ros lhes foram apresenta-
dos, em dezembro, o Brasil 
já revisou para cima, em 
pelo menos US$ 2 bilhões, 
suas projeções de saldo co-
mercial. Segundo as mes-
mas fontes, até agora o go-
verno não deduziu os ga-
nhos projetados da balança 
comercial do pedido de di-
nheiro novo, alegando que 
prevê uma deterioração na 
conta de capital, motivada 
por atrasos nas negocia-
ções com os credores ofi-
ciais. Os fundos desses cre-
dores, previstos inicial-
mente para o primeiro se-
mestre, só estariam dis-
poníveis, agora, no segun-
do semestre. Essa questão 
agrava a discussão do 
"burden sharinh" entre 
credores privados e ofi-
ciais, que é um dos pontos 
mais sensíveis de qualquer 
negociação. - 

A discussão dos juros de 
1987 é outro ponto poten-
cialmente complicado. Um 
grupo de 114 bancos con-
cordou, em dezembro pas-
sado, em fazer um emprés-
timo de curto prazo de US$ 
3 bilhões para o País, equi-
valente a cerca de 65% da 
conta de juros entre 20 de 
fevereiro, o dia da decreta-
ção da moratória, e o 31 de 
dezembro. O Brasil já avi-
sou os banqueiros, no en-
tanto, que precisa de um 
empréstimo de longo prazo 
de pelo menos US$ 3,4 bi-
lhões para 1987. Os bancos 
estão dispostos apenas a 
refinanciar os US$ 3 bilhões 
que já concederam. 

Apresentado aos bancos 
como um gesto destinado a 
comprovar a seriedade dos 
esforços do governo brasi-
leiro para norMalizar as 
relações do País com seus 
credores internacionais, o 
pagamento, que era espe-
rado tanto pelos bancos 
quanto pelas autoridades 
econômicas em Washing-
ton, parece reforçar a posi-
ção de negociação do .  
País.Prevendo seu anún-
cio, fontes financeiras dis-, 
seram a este jornal, duran-e 
te o fim de semana, que o 
pagamento colocaria Mil-
liet em melhor posição pa-' 
ra tentar obter apoio no De-
partamento do Tesouro doS' 
Estados Unidos para o ob-
jetivo estratégico do Brasil 
nas negociações, que, ao 
menos para efeito externo, 
continua a ser o de conse-
guir renegociar perto de 
60% dos juros da dívida ex-
terna entre 1987 e 1989. Nas 
conversas com os banquei-
ros, os representantes bra-
sileiros deixaram de enfati- --  
zar a porcentagem de juros, 
a ser refinanciada por no: 
vos empréstimos. 

Adicionalmente, um ban-
queiro afirmou que, a par-
tir da efetivação de um pa-
gamento de juros, Milliet 
teria mais argumentos pa-
ra negociar uma eventual 
participação americana 
num empréstimo ponte pa-
ra o Brasil, que os bancos 
adorariam ver montado. 
Segundo diferentes fontes 
do governo brasileiro, o 
Brasil pediu e não pediu 
um empréstimo ponte para 
os EUA. Se foi consultado-a 
respeito, o governo ameri-
cano em Washington res-
pondeu, por enquanto, .de 
forma negativa. alegandt,- --  
que não está claro aind§ 
para onde a ponte levaria 
Tradicionalmente, as pon-
tes financeiras armadas 
pelo Tesouro conduzem o 
país beneficiário a um 
acordo de ajustamento eco-
nômico com o Fundo Mone-
tário Internacional. 

Aos banqueiros Milliet 
afirmou que as negocia-
ções entre o Brasil e o FMI 
não começarão antes de 
março e só gerarão frutos, 
sob a forma de desemb01- 
sos de dinheiro, no segundo 
semestre. A nota distri-
buída ontem pelo Ministé-
rio da Fazenda, em 
Brasília, anunciando a 
transferência de US$ 350 
m ilhões da s reservas brasi-
leiras para os credores pri-
vados, o governo indica que 
a ida ao Fundo pode acon-
tecer antes disso. Segundo 
transcrição de partes da 
nota feira pela agência Ap 
Dow Jones, o governo pla-
neja "continuar a aproxi-
mação com o Fundo em 
meados de fevereiro", 
quando uma missão de téc-
nicos da instituição deve 
desembarcar em Brasília. 

Uma fonte do Tesouro 
americano dissera a este 
jornal, há duas semanas, 
que em meados de feverei-
ro seria o momento ideal 
para que o Brasil iniciasse 
seus contatos formais com 
o Fundo, com vistas a, en-
tre outras coisas, viabilizar 
uma possível participação 
oficial americana num em-
préstimo de emergência 
para o País em algum mo-
mento nos próximos me-
ses. 

Esta informação , pode 
explicar, a posteriori, algu-
mas das disparidades que 
se vêm acumulando entre.° 
que alguns altos funcioná-
rios brasileiros têm dito pu-
blicamente sobre as nego-
ciações e o "script" que, de 
fato, vem sendo seguido. 

Antes do anúncio de on-
tem, o Brasil pagara um 
pouco mais de terço dos ju-
ros vencidos no último tri-
mestre de 1987, num total 
aproximado de US$ 600 mi-
lhões, sob um acordo preli-
minar de suspensão da mo-
ratória, que o governo e os 
bancos negociadores sob 
pressão e patrocínio do De-
partamento do Tesouro dos 
Estados Unidos. 


